Se tivéssemos tempo

Filme que retrata a vida de um casal foi uma das iniciativas vencedoras do 'Prêmio Inclusão Cultural da Pessoa Idosa'

O tempo passa rápido, as lembranças surgem de forma intensa, as decepções começam a ser companheiras de quem já viveu anos de mágoas, incertezas, conflitos, amor e ódio. O filme Se Tivéssemos Tempo, dirigido por José Eduardo de Olivera, mostra essa ‘explosão’ de sentimentos e de emoções geradas a partir das tristes recordações que Laura (Liselote Castiglioni), 60 anos, tem de seu passado, desde os tempos da infância, e também da realidade que enfrenta, causando nela uma revolta desmedida.

Eugênio (Roberto Torres), 70 anos, é o único ponto de apoio de Laura. Emocionalmente mais equilibrado do que a companheira, Eugênio está debilitado e enfrenta as seqüelas de um derrame que o deixa com dificuldades de visão e com os movimentos das pernas e dos braços comprometidos. O enclausuramento dos dois idosos entre as quatro paredes da sala da casa onde moram é um fato marcante, e os diálogos dos personagens, bem como as manifestações de repulsa e de carinho entre ambos, são crescentes na noite derradeira.

O filme tem duração de 71 minutos e foi uma das 20 iniciativas selecionadas no I Prêmio Inclusão Cultural da Pessoa Idosa, desenvolvido em 2007 pelo Ministério da Cultura, por meio da Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural (SID). A solenidade de premiação ocorreu no mês de dezembro passado, em Brasília. Os responsáveis pelos trabalhos vencedores receberam um certificado e o valor de R$ 20 mil.

Na ocasião, durante a cerimônia, o secretário da SID/MinC, Sérgio Mamberti, afirmou: “Infelizmente, a nossa sociedade vê no idoso uma pessoa inútil, que acaba quase sempre excluída do convívio social. A proposta do Prêmio Inclusão Cultural da Pessoa Idosa é mudar a imagem dos idosos no imaginário coletivo, pois ações como esta são capazes de criar uma nova visão sobre a velhice”.
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Se Tivéssemos Tempo foi uma adaptação da peça homônima escrita e dirigida por Nelson Albissú na Década de 80. De acordo com José Eduardo, a produção foi feita com recursos próprios. O filme estreou em 2006, em Mogi das Cruzes (SP), e foi concebido para itinerar por circuito não-comercial.
Segundo o cineasta, “o reconhecimento público do Ministério da Cultura oportunizou ao filme ganhar visibilidade em dimensões nacionais, dimensões estas que tínhamos intenção de conquistar em alguns anos”. Ele acredita que, entre junho de 2006 e fevereiro de 2008, cerca de 30 mil espectadores tenham assistido ao filme.
Leia, a seguir, a entrevista que José Eduardo de Oliveira concedeu à Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural do Ministério da Cultura.
SID/MinC - O que motivou você a dirigir Se Tivéssemos Tempo?
José Eduardo de Oliveira - Em 2000, na cidade de Mogi das Cruzes, tive a oportunidade de conhecer a Liselote Castiglioni (protagonista do filme). Na ocasião, ela e o Gil Fuentes (ator suzanense) estavam apresentando a peça Se Tivéssemos Tempo, dirigida por Nelson Albissú. Naquela época, a Liselote sempre me contava sobre a vida de Laura (mulher de 60 anos, personagem central da obra) com tanta paixão, que foi brotando em mim o desejo de defender a causa da pessoa idosa e de transformar a linguagem teatral em linguagem cinematográfica neo-realista e intimista. O texto da peça de teatro foi escrito pelo Nelson Albissú, nos anos 80, e foi usado como tema central de sua dissertação de mestrado na USP. Ainda em 2000 recebi o consentimento do autor para iniciar o processo de adaptação e roteirizaçao da obra.
SID/MinC - O filme conquistou o Prêmio Inclusão Cultural da Pessoa Idosa, do Ministério da Cultura. O que significou para vocês essa premiação?
José Eduardo de Oliveira - Nós sentimos a mesma alegria e emoção que sentiríamos se tivéssemos recebido o Troféu Candango do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. O reconhecimento público do Ministério da Cultura oportunizou ao filme ganhar visibilidade em dimensões nacionais, as quais havíamos intenção de alcançar em alguns anos. E também o tornou reconhecido como ferramenta útil (material de apoio) para as discussões de temáticas relacionadas à pessoa idosa e a outras formas de violência contra a pessoa idosa.
SID/MinC - O que leva as pessoas a se enclausurarem entre quatro paredes?
José Eduardo de Oliveira - Num primeiro momento, a debilidade física; depois, a castração das relações sociais, que pode ser promovida por alguém, seja filho, cônjuge ou responsável legal. O enclausuramento que Laura e Eugênio vivem e as suas explosões emocionais na noite derradeira retratam as agressões contra a pessoa idosa.
SID/MinC - Quantos minutos de duração tem o filme e quando ele foi lançado?
José Eduardo de Oliveira - É um longa-metragem (71 minutos), cujo projeto (pré-produção, produção e pós-produção) foi desenvolvido entre 2002 e 2006. Sua pré-estréia foi em junho de 2006, no Teatro Vasquez, em Mogi das Cruzes. A partir daí, foi exibido em associações, espaços públicos e privados, e as exibições sempre foram seguidas de debates. O filme foi concebido para itinerar por circuito não-comercial.
SID/MinC - Quantas pessoas já assistiram à produção?
José Eduardo de Oliveira - Acreditamos que, entre 2006 e fevereiro de 2008, cerca de 30 mil pessoas assistiram ao filme.
SID/MinC - Os atores são profissionais?
José Eduardo de Oliveira - O elenco principal foi composto de atores profissionais: Liselote Castiglioni (teatro); Roberto Torres (teatro e radionovela); Susete Rodrigues (teatro). O elenco também foi formado por Paula Renata (teatro não profissional), as crianças Giovanna Lazari de Oliveira e Neto ( sem experiências anteriores em teatro ou cinema).
SID/MinC - E os recursos para o desenvolvimento do filme?
José Eduardo de Oliveira - O filme foi produzido totalmente com recursos próprios.
SID/MinC - É um filme que emociona? Por quê?
José Eduardo de Oliveira - Creio que sim. Após várias exibições, homens e mulheres enfatizam durante os debates que conseguem relacionar a vida de Laura e Eugênio com as suas, identificando-se, dessa forma, com os personagens. Certa vez, durante uma exibição, uma senhora gritou: “Esta é minha vida!”.
SID/MinC - Você é paulista?
José Eduardo de Oliveira - Sim, nasci na cidade de Santo André (ABC-Paulista), vivi em São Paulo por 35 anos e hoje moro em Mogi das Cruzes.
SID/MinC - Outros filmes em vista?
José Eduardo de Oliveira - Sim, alguns projetos futuros em processo de formatação, como por exemplo: É difícil de entender, Vô?, de Nelson Albissú; O Portal da Pera, de Nilson Ferreira; Aí vai meu coração, de Ana Luísa Martins (em processo de negociação); e Obras de Dulce Santucci (também em processo de negociação com herdeiros).
SID/MinC - O reconhecimento por parte do Governo Federal de um trabalho no âmbito da cultura que tenha sido criado ou realizado por pessoas idosas já representa um avanço nessa área?
José Eduardo de Oliveira - Sim, é o princípio de um ensaio. Ao observar os programas gerados e geridos pelo Ministério da Cultura, podemos constatar que diversos públicos são atendidos, como jovens (Cultura Viva - Pontos de Cultura), população GLBT, indígenas, pessoas que lidam com as culturas populares, dentre vários outros. No entanto, não há um edital específico para ações culturais que ainda virão a ser geradas em benefício da pessoa idosa. Houve o reconhecimento de ações que já haviam sido executadas (Concurso Cultural Prêmio Inclusão Cultural da Pessoa Idosa). Na minha opinião, como forma de políticas públicas culturais, é preciso atentar e avançar para que haja contemplação em ambos os casos.
SID/MinC - Qual a sua opinião sobre essa premiação criada pelo MinC?
José Eduardo de Oliveira - Muitos brasileiros desempenham um papel social na organização de ações que promovem a inclusão sócio-humana, cultural e educativa da pessoa idosa. No entanto, em muitos casos, o poder público não pode apoiar financeiramente essas iniciativas por razão legal (falta de programas específicos para realizar desembolso). A premiação é o instrumento que faltava ao Ministério da Cultura para apoiar iniciativas que proporcionaram benefícios a esse segmento da população, porém é preciso ampliá-la para outros projetos, os quais abranjam ações que ainda não foram executadas.
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